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Carnaval e pro- 
gresso 

Osw. Sylveyra 
(Copyright da U. J. B. para 

«A Noticia») 

O Carnaval é uma das por: 
tas que se abrem ao turis- 
mo universal. E? nasépoca 
que precede o triduo da 
alegria quo as massas via- 
jantes se transportam a 

todos os logares onde exis- 
to um carnaval digno de 
ver-se, 

O Rio já é sobejamente 
conhecido pelos turistas 
de todo o mundo . como a 
moderna Capital do Car- 
naval, superior mesmo aos 
de Nice, Vienna ou de No- 
va York. 

Emquanto que 8. Paulo 
so tornava mundialmente 
conhecido pelo café, o Rio 
se vinha popularizando, 
perante o mundo, devido, 
ao seu ruidoso e incompa- 
ravel carnaval de rua. 

Entretanto, percebendo 
que nessa festa annual re- 
«sidia o segredo da victo- 
riosa campanha turistica 
da Capital do paiz, a nos- 
sa prefeitura decidiu fazer 
o «carnaval paulista», 
muito embora não contan- 
do com tempo material 
sufficiente, 

Começou ' abrindo dois 
concursos artísticos, o de 
cartazes o o de canções po- 
pulares. 

Toda a classe artistica 
de S. Paulo se movimen- 
tou. Cerca de 600 traba- 
lhos surgiram de todos os 
recantos, estimulando o 
cultivo de uma arte nova 
entro nós e a inspiração 
de um rhythmo puramon- 
to paulista. 

A cidade foi transfor- 
mada: numu immensa ca- 

    

O ultimo pagé 
  

O trophéu dos avós : 

Solenne 6 só, de fronte earrancuda, 
Cheio de angustia e de rancor, calado, 
Morre o velho pagé, crucificado 
Na sua dôr tragicamente. muda. 

Ve-se-lho aos “pés disperso e profanado 

O terrivel tacape ensanguentado 
Que outr'ora erguia aquella mão .sanhuda. 

Vencida a sua raça tão valento, 
Errante, perseguida cruelmente, 
Ao estertor das mattas derrubadas ! 

«Tupan mentiu |» e erguendo as mãos sagradas 
Dobra o joelho e a calva sobranceira 
Para beijar a terra brasiloira, 

PETHION DE VILLAR 
(Egas Muniz Barreto de Aragão). 

a flecha aguda, 

  
alto da Avenida 8, João, 

Jamais o commercio ex- 
perimentou tão forte e tão 

mo se dando com as indus- 
trias em geral 

cial está fazendo uma «en- 
uete» a respeito do suc- 

cesso da campanha, As 
respostas são unanimes : 
o Carnaval venceu em S. 
Paulo e sua officialização | 4 
se impõe. E” uma arma 
formidavel para attrahir 
as massas turisticas de to- 
do mundo. Quem vier ao 
Rio, Pasta tambem por 
8. b; 

Resta ao, governo “agir 
a respeito, de maneira a 
apresentar, em 1936, um 
carnaval deslumbrante, E” 
um recurso mais para O 
progresso fabuloso da. Ci- 
dade do Trabalho, que 
grandiosa inda mesmo brin.- 
cando. 

JA” CHEGARAM A”   verna de Momo, com o 
“do Riso plantado n CASA BRANDO 

rendoso movimento, o mes-|. 

» E ço, à 
Agora a commissão offi- 

  
Apoia e 

(al 
tintas ie ata AACS bem divul- 

kgados só ni Noticia» 

  

NEGO ETHERE. 
« Aqui, sem nenham esfor- 

no pinto idea o! 
A uidade A vida che- 

ga Ri E ela ação ! 

Já au medroso a, harmonia 
das esphera, já me vejo alando 
para o ether luminoso, na revoa- 

a oriunda dos atomos desagre- 
Sao e vou para novas com- 
Einitges Apressura pe 
tea lenta decomposi: « Sou 
succo assimilado, altivo as cel- 
lulas e tubos crivados do liber ; 
já me sinto espanejar á gloria 
nova do novo sol, dissolvido e 
sbenio em saes, em carbono, 

vapor d'agua, no suave mys- 
ado da premelitáção e respira- 
ção da terra mi 

Só não RASe somo outr'ora os 
homens se' fartarem do Vinho 
subtil e Venenoso 
—E attendo a T 

ea escuridão 
trará a resurreição 

  

   

  

Mãe 1... 
do Seculo 
mystica da 

Camarões Seccos 
e graúdos, procure na 

CS. ERANDO 

Espirros.. 

  

O general Rabello, o 
intregalismo, a Lei de 
Segurança e os vem- 
cimentos militares 

RECIFE, 27 (Agencia Me- 
ridional) — A proposito das 
declarações recentemente at- 
tribuidas ao sr. Plinio Sal- 
gado, de que fôra convida- 
do a tomar parte numa cons- 

nteiro, o commi 
da 7.a Região Militar fez ao 
«Jornal Pequeno» as seguin- 

- tes declarações 
— Essa accusação não tem 

resposta. Não vou descer até 
onde se encontra o sr. Pli- 
nio Salgado («inter reli- 
quos..2). 

Não se podem tomar a 
serio as declarações a res: 
peito da actuação dos inte- 
gralistas. Estou á espera de 
que elles Jevantem a cabeça 
para metter-lhes o 
O clero e a plutocracia au- 

xiliam os integralistas : mas 
lhes dão uma subsistencia 
ephemera>. 

A Lei de Segurança e 
os vencimntos militares 

  

Em seguida o commandan- 
te da 7.a Região Militar tar. 
xou de inocua a Leide Se- 
gurança, adiantando, porém, 
que os officiaes que haviam 
pedido augmento de venci- 
mentos não tinham o direi- 
Ei de combatel-a. E con- 
clui 

A Lei de Segurança 
passou. Nas o augmento não | 
passará.. 

- Gabe muito De aqui 
estes versos de Castr 
ves 1   Ei 

L. CARRIÃO 

        

     
  

«Denis, Deus dos na E 
Dizei- ca vós, Sei s, 
Se é mi ou se sy 

nt 
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dor é vergonha, Freud des- 
lindou esse problema, 

Você é das eleito fat 

que mais me maltratam, 

Doe-me profundamente es- 

sa recordação. E é facil 

explicar porque, segundo 

as doutrinas do Mestre, 
Eu acreditei em você, 

Seus olhos claros, de mu- 
lher loura, rerletiam uma 

ternura meiga de mais, pa- 
ra que eu deixasse de crêr. 

Beijei você : beijei-a co- 

mo se beija uma só mu- 

lher na vida. Como se bei- 
ja a mulher amada. 

Um dia você se me re- 
velou, na inconsciência in- 
genua de mulher vaidosa. 

Contou-me de outros bei- 
jos assim, que recebera 

sorrindo, por trás do cor- 

tinas, aos furtos surpresos, 

sob olhares apaixonados. 
E ao rio muito... 

Como foi crnel esse ri- 
so! Um desgosto intimo, 
profundo, incomodo, es- 

trangulou-me então a al- 
ma. Não contra você, po- 

“rém, porque a culpa lhe 

não sabe; são modos de 

pensar, 
Contra mim, o incorri- 

givol sonhador, a querer 
sempre reconstruir as fi- 

bras partidas, as cordas 
dolorosas, esperançosa Iy- 
ra, que alguns chamam 

Fe-li-ci-da-de 

D. MIGUEL 

  

(9) VIOLINO de Pagani- 

ni só foi ouvido uma 
só vez depois da sua mor- 

te. Foi durante um con- 
certo em beneficio das 
victimas dos terremoto de 
Messina. O instrumento 
foi levado em procissão e, 

nos intervallos, era depo- 

sitado nas mãos do Alcai- 
de da cidade. 

bosta de bong log? 
Vae vbrioiPorRidas 

vel sortimento que re- 
cebeu à CAS A   

A NOTICIA 
  
  

do seu lar. Evite 

a fadiga ao ler ou cos. 

turar. Para isso, melhore 

a sua iluminação com o 

  

“Conjuncto Renovaluz, 

que é elegante, simples 

e pratico. Basta adaptá-lo 

80 soquete commum, 

Companhia Mogyana de Luz e Força. 
  

  

MELHORE a sua illuminação 

com o Conjuncto RENOVALUZ 

limine as sombras 
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  Calçados 
Vão ver a vitrina da 

Casa Stelia, onde se acham 
expostos os mais lindos 
Calçados riodernos. 

Antonio Filipponi 
eee, 

Soseé B. Carvalho endes 
CIRURGIÃO-DENTISTÃ 

COROAS E PONTES: — PIVOTS — DENTADURAS 

Trabalhos em 

OURO—PORCELLANA—PLATINA—ACOLITE, etc. 

Das7 1,2 ás 1i—Das 13 ás 16 1,2 horas 

Rua Jorge Tibiriçá, 68 — PINHAL       

Indo a S. Paulo hospede-se no Grande 

HOTEL | ALLIANÇA-—Rua General 
Osorio n. 6t-—esquina da rua Sta. Ephigenia. Hotel 
moderno, recentemente inaugurado, com todos os pre- 
ceitos de hygiene. Quartos arejados e amplos, Mobilia 

atente. Asseio e conforto, Gerencia de 
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Abel Lemos 

Quarto, café, leite, chã, pão e manteiga, 8$, diaria 
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Pharmacia Central 
raustino Pereira & Irmão 

alçado Grande e variado sortimento de drogas, productos 
| “ chimicos e pharmaceuticos 

HIDEPENDENCIA Pessoal habilitado para servir á sua distincta clientela 

com a maxima presteza e esmerado asseio, estando á 
Ra so illuda : é 0 me-ltesta do serviço os dois socios componentes da firma 
RO e comodo so Faustino e Gaspar Pereira da Silva, 

ais resistento . calçado conhecidos  pharmaceuticos, que se fabrica no Brasil, — 
A? venda nas casas : Preços modicos. 

Sellitto e Pierotti 

“Não se esqueça TELEPHONE-—29 
E 3 Praça da Independencia, 15 =Pinhal 

Leiam “A otica” | 
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Faça à eua roupa na 

Alfnintaria Peigo, 
Praça João Pessoa — 28 
Executam-so t or no 8 
Com perfeição e rapidez 

Preço sem 

  

UEM não annuncia não 
tem freguezia.    
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O PRINCIPE 

DOS CIGARROS 

puro fraco bom 
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meira se conven- 
Q cer de que os anzun- 

cios publicados nes- 
ta folha são bem divulga- 
dos e dão optimos resulta- 
dos. 

    

     
    

    
As meias «LUPO», tan- 

to para homens, como. pa: 
ra senhoras é crianças são 
as melhores do mundo, quer | 
em. resistencia, durabilidade 
e elegancia, Et Ea Te 

RE Pierotti e Sel- 

  

      
    
      

    

  

  



            
  
  

A NO FLECOIÇA 

    

  
  

Sanchez Paz, 
idolo carioca, 

quem é? 
M jornal parisiense, 
«L/Ami du peuple>, em 

sua edição de 6 de Feve- 
reiro ultimo, publicou o ge- 
guinte,que vamos traduzir 
para os nossos leitores com 
a maisescrupulosa fidelida- 
de: — «O musico pheno- 
meno. — Existe no Rio de 
Janeiro um musico instru- 
mentista unico no mundo. 
Chama-so Sanchez Paz, To- 
ca violino, piano, violon- 
cello, piston, trombeta, 
clarineta, flauta e trombo- 
ne. Tem. 20 annos e nun- 
ca teve professor. Sua 
grande especialidade con- 

sisto om executar todas 
as musicas nacionaes do 
mundo, Conhece-as todas 
de cór. Assim seo lhe pe- 
direm que execute o hym- 
no dos Matabeles (cafres 
do éste africano), elle o 
tocará sem hesitar... San- 
chez Paz é o idolo do Rio 
de Janeiro, Não ha um 
sarão mundano sem o seu 
concurso. Bem entendido : 
ello exige forte paga, que 
nunca lho é recusada», 
Eis ahi. Conhece o leitor 
esse phenomeno - musical, 
esse homem dos 8-instru- 
mentos, esse Sanchez Paz 
de nome muito hespanhol 
e nada brasileiro, esse ido- 
lo carioca, pão de todas 
as festas? [' assim que 
os francezes escrevem a 
historia... 

Na cidade - 
A passeio estã na cida- 

de, hospedado no, Hotel 
Central, o joven José Cel- 
so Vieira Xavier, residen- 
to em Ingá, Est. do Para- 
ná, e que foi um bravo 
combatente na revolução 
de 32 ao lado de São Pau- 
lo- juntamente “com seu 
pae e doie' irmãos. 

O gr. José Vieira é noi- 
vo: da  senhorinha Anni- 
nha Cavalheri, filha'do d. 
Annunciata Cavalhori. 
pARRbnnaAS ones an a 

BARBEARIA 

Faça a sua barba no 

finlão. Sposito        

       

  

'O carrasco 

« Ingridientes 
em 

  

Formicida 

“JUPITER 

Para os que usam machinas com fogareiros 
ef 

“JUPITER” SIA! 
Caixa Postal, 255 —— São Paulo 

GRATIS 
A simples pedido receboreis o Almanack 

| Agricola 1935. 

da sauva 

JUPITER» 
P 

  

rica» d à gua 
nobre misáão, “até porque 
foi este seguro instituído 
pelo meu saudoso marido 
ha menos. de tres annos. 

Desejando, pois, viva- 
mente concorrer para que 
outros lares sintam egual- 
mente a acção benefica 
dessa poderosa empresa, 
autorizo-os a fazer da pre- 
sente o uso que julgarem 
util à sua justa propagan- 
da. à 

Do VV.SS. 

Atta. obra, 

Luiza de Carvalho Fernandes 

«Previdencia adia 
da é peior que impre- 

  

“Revista do 

professor” 
Recebemos os numeros 

8 e 9 da excelente «Re- 
vista do Professor», bri- 
lhantemente dirigida pelo 
ilustre homem de letras 
prof. Sud Mopnucei., 

A edição n.º 9 traz u- 
ma bella descripção do 
prof. Moacyr Campos. so- 
bre a vida gloriosa de Bio 
Branco. 

Traz tambem escolhidos 
vergos e contos magnifi- 
cos. 

O n.º 8 é dedicado ao 
Primeiro Congressso Bra- 
eiloiro de Ensino Regional, 
realizado na 2.2 quinzena 
de novembro proximo pas- 
sado, na cidade do Salva- 
dor, Capital da Bahia, 

A leitura da «Revista do 
Professor» é uma delicia. 

E” pena ser escripta na 
orthographia moderna, 

O coso do rearma- 

mento do ullemão 

BERLIM—U. J, B, — E' 
tensa a espectativa o 
Capital, om 

À maior Seguro pago 
no--Pinhal. 

Feito pelo: saudoso Dr. 

José Antonio Fernandes 

200:000%000 

Espirito Santo do Pi- 
nhal (8. Paulo), 27 Maio 

x a)
 

co
 

A? «Sul 
Paulo. 

Tendo. recebido a im- 
|portancia de 200:9008B, 
correspondente ao seguro 
instituído nessa conceitua- 
da companhia, em meu 
benefício e no do meus 
filhos, pelo meu inosque- 
civel esposo DR. JOSE” 
ANTONIO FERNANDES, 
apresso-me om dirigir-lhes 
estas linhas para externar 
a VV. SS. a minha pro- 
funda gratidão não só po- 
Ja rapidez com que foi es- 
te pagamento effectuado, 
como tambem: pelas - faci- 
Jicidades que me propor- 
cionaram para a confec- 
ção dos documentos - soli- 
citados. 

| A maneira por que foi 

Amorica»—São 

  

grande "anciedado o Fo 
tado da conforencia entre 
Hitler o Sir John: Simon, 
ministro inglez, pois, del- 
la depende a paz ou a 
guerra para a Europa. 
  

No Paraná 

Em visita ao seu irmão 
René, que so acha enfer- 
mo, está no Paraná o gr, 

| Eduardo Staut Junior, es- 
timado negociante nesta   

inistro liquidado cons- 
titue uma excellento pro- 
va da eolicitudo o rocti-| 
dão com que a «Sul Ame- 

  Agente nesta cida- 
de: JOÃO RIBEIRO 
ROSA. 

Dois olhares 
Um sorriso de mulher... 

fileira alva a sumir-so nom 
cofre rubido, sacrario de 
promessas, arca do. mara- 
vilhas om que os olhos 
se prendem, numa attrac- 
ção irresistivel, attracção 
de côr que contrasta, do 
branco da pureza e do 
vermelho do coração... 

Sorriso de mulher, que 
enfeita O rosto, que trans 
porta a alma à faco, em 
mimica bondosa, alargan- 
do ogitraços, iilluminando 
a physionomia... 

'Pudo isso diz o sonha- 
dor. 

Sorriso de. mulher, in- 
cognita apenas porém, que 
a vaidade prondo á-bocca, 
a dissimular, a encobrir, 
fobre e despeito, para, & 
confusão do idiota que 
nelle chega a acreditar. 
Capricho da natureza... 

distinctivo declasse... Sor- 
riso de mulher... 

  

  E” o numero do tele- 
Ea do Salão Bar- 
ros, sito á rna Marquez 

* D. MIGUEL, 

16 
| tal 

    
  

  

EM PRESA FUNERARIA 

EDUARDO STAUT. 

PH ONE, 206 = Rua Glycerio, 86 

Serviços feros por esta 
- dentro do urbano,   Empresa em auto-coche || 

serão pi


